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Nota Pastoral 2020-2021 

 
Uma Igreja Una e Santa. Tu interessas-me! 

A Busca. «Jovem, Eu te digo, levanta-te» (cf. Lc 7,14) 
 

Pax! 
Recomeçamos juntos no itinerário de acesso à vida 

eterna: por Cristo, com Cristo e em Cristo. Neste seguimento, 
propomo-nos a um triénio litúrgico e pastoral eclesiológico de 
“Igreja em saída” com todos, acompanhando e escutando na 
fé adulta, nomeadamente, as crianças, os adolescentes e os 
jovens num renovado sentido eclesial: Uma Igreja Serva que 
educa, celebra e festeja, rumo à Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ) Lisboa 2023. Igreja é Missão. Tu interessas-me!  

No Credo, assim professamos: «creio na Igreja una, 
santa, católica e apostólica». Para o primeiro Ano litúrgico e 
pastoral, gostaríamos de testemunhar as duas primeiras notas 
da Igreja – Una e Santa – guiados pela palavra de Jesus: 
«Jovem, Eu te digo, levanta-te» (cf. Lc 7, 14), dedicada para o 
primeiro ano do caminho para a JMJ. Eis o nosso desafio 
quotidiano. 

A ressurreição do filho único da viúva de Naim mostra 
que Jesus Cristo é a Vida que salva. Santo Agostinho comenta: 
«Se a mãe viúva (de Naim) se alegrou com a ressurreição do 
jovem, a nossa Mãe, a Igreja, alegra-se diariamente com a 
ressurreição espiritual dos homens». 
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Sim, Jovem bota-te a andar! Por isso, a grande linha de 
ação na pastoral juvenil será a busca, isto é, buscar Deus: «a 
convocação, o chamamento, capaz de atrair novos jovens para 
a experiência do Senhor. (...) Nesta busca deve-se privilegiar o 
idioma da proximidade, a linguagem do amor desinteressado, 
relacional e existencial que toca o coração e chega à vida, 
despertando esperança e desejos. É necessário aproximarmo-
nos dos jovens com a gramática do amor, não com o 
proselitismo» (Papa Francisco, Christus vivit 210-211). A vida é 
uma constante busca. O desejo e a busca de Deus é um 
caminho que nunca perde a frescura do encontro, como a 
esposa do Cântico dos Cânticos: «Vistes aquele que o meu 
coração ama?» (Ct 3,3). 

O Evangelho da vida é lugar de escuta «Levanta-te e sê 
assíduo em vir a escutar os seus ensinamentos» (Eclo 6, 37) e 
de compromisso «Levanta-te, tu que dormes; levanta-te dentre 
os mortos e Cristo te iluminará» (Ef 5, 14), nos enormes 
desafios que o tempo duro de pandemia nos incita a uma 
maior conversão ecológica integral. Estes desafios pedem a 
nossa resposta pessoal: «A fé é a resposta a uma Palavra que 
interpela pessoalmente, a um Tu que nos chama pelo nome» 
(Papa Francisco). Estamos todos interligados no horizonte da 
fraternidade universal e da amizade social, que este tempo de 
pandemia covid-19 ainda mais nos demanda nos processos da 
missão. Sejamos construtores de uma pandemia de Esperança! 
Estaremos dispostos a mudar os estilos de vida pessoal e da 
pastoral eclesial? 

Alguns pensam que os jovens estão perdidos. Os 
jovens não estão perdidos, porventura, poderão estar 
desorientados neste tempo que nos toca viver. Por este 
motivo, o Papa Francisco convida: «De modo especial aos 
jovens quero lançar um desafio: parti à procura da vossa 
herança. O cristianismo torna-vos herdeiros dum património 
cultural insuperável, do qual deveis tomar posse. Apaixonai-vos 
por esta história, que é vossa». Não podemos viver sem 
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memória. Na amizade inter-relacional saibamos dar vez e voz 
aos jovens e acompanhá-los nos sonhos e nas escolhas. 

Para que serve a vida, senão para a dar? A memória e 
a busca das suas raízes fazem de nós um povo de peregrinos 
em demanda da plena luz que a cruz pascal nos oferece. 
Sejamos peregrinos com Esperança, confiados a Deus e à 
Palavra da sua Graça e nunca desistamos do caminho fraterno. 
O que nos faz verdadeiramente felizes é amar e servir. 
 

1. Tu interessas-me! 
Conta-se que certo dia um jovem, à busca da vocação, 

procurou uma Eremita diocesana. A Eremita, mulher mais 
habituada a escutar do que a falar, ouviu-o atentamente sem 
o interromper... O jovem estava desiludido... falou do seu 
desencanto em relação à Igreja em geral, à Diocese e à sua 
Paróquia em particular. Afinal, sonhara tanto com uma 
comunidade ideal, sem defeitos e sem problemas, quase 
quimicamente pura, e nela só encontrara pessoas com 
imperfeições: da equipa formadora, ao Pároco, passando pelos 
seus colaboradores mais diretos, até à generalidade dos 
cristãos que habitualmente participavam nas celebrações 
litúrgicas e andavam sempre na Igreja... todos tinham defeitos: 
avarentos, orgulhosos, ambiciosos, vaidosos, aduladores, 
intriguistas... 

A experiente Eremita diocesana levou-o, então, a um 
lugar não muito distante, onde havia uma pequena capela, 
ajoelhou-se, recolheu-se, por breves momentos em oração, e 
depois perguntou-lhe: «O que estás a ver?» A resposta foi 
imediata: «Vejo uma velha e pequena capela de madeira, com 
algumas tábuas bastante apodrecidas e a pintura toda 
descolorida!» «É verdade», respondeu-lhe a Eremita 
diocesana. «A capela é isso mesmo que disseste. Mas, apesar 
desta pobreza, aqui habita Deus!...»  

«O mesmo acontece com a Igreja, com a Diocese, com 
o Seminário e com a tua Paróquia, com o Arciprestado e com a 
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tua Unidade Pastoral. Elas não são santas, tão puras e perfeitas 
como desejas, porque são formadas por homens e mulheres 
chamados a serem santos, mas devido à sua condição humana, 
são pecadores. Tu também és um ser humano e, por isso, 
continuamente experimentas as tuas próprias limitações e 
pecados...» 

Continuou a sábia Eremita diocesana: «mesmo que 
encontrasses, um dia, a Igreja bela, a Diocese fantástica, o 
Seminário ideal, a Paróquia perfeita e a Unidade Pastoral 
fantástica elas deixariam de ser belas, fantásticas, ideais e 
perfeitas logo que tu entrasses nelas!».  

Esta história ela deve fazer-nos pensar e procurarmos 
olhar a realidade que vivemos e como pensamos e refletimos 
a Igreja que formamos e, mais ainda, colocarmos em atitude 
de escuta para percebermos, não o que nós queremos, mas o 
que Deus quer para esta Igreja local que tem um rosto visível 
no Presbitério, na Paróquia, na Unidade Pastoral, no 
Arciprestado...  

No jovem da história reconhecemos tantos jovens e 
tantas pessoas desiludidas com a Igreja... Neste jovem da 
história, muito ou pouco, cada um o saberá... está uma parte 
de cada um de nós... tantas vezes desiludidos e dececionados... 
tudo isto é fonte de desencanto e rotina. Deixamos o ser e o 
viver de Cristo, fonte que jorra permanentemente água viva, 
permanente novidade e desafio, para mergulharmos nas águas 
agitadas do fazer, onde o fazer se sobrepõem ao ser... e 
deixamos facilmente o essencial para dar lugar ao secundário 
perdendo a dimensão profética que a Igreja está chamada a 
viver no mundo... 

 
2. A Igreja que eu amo 
Há mais de cinquenta anos a Igreja foi chamada a 

refletir sobre si mesma e sobre a sua missão. Aliás, a 
preocupação que dominava os Padres Conciliares pode ser 
sintetizada numa pergunta: “Igreja, o que dizes de ti mesma?”  
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É importantíssimo não esquecer que a Constituição 
sobre a Igreja começa com as palavras Lumen Gentium, 
afirmando: «A luz dos povos é Cristo: por isso, este sagrado 
Concílio, reunido no Espírito Santo, deseja ardentemente 
iluminar com a Sua luz, que resplandece no rosto da Igreja, 
todos os homens, anunciando o Evangelho a toda a criatura 
(cfr. Mc. 16,15)» (n. 1).  

A Igreja sem Cristo não existe, pois ela é um 
sacramento de Cristo: «Mas porque a Igreja, em Cristo, é como 
que o sacramento, ou sinal, e o instrumento da íntima união 
com Deus e da unidade de todo o género humano, pretende 
ela, na sequência dos anteriores Concílios, pôr de manifesto 
com maior insistência, aos fiéis e a todo o mundo, a sua 
natureza e missão universal. E as condições do nosso tempo 
tornam ainda mais urgentes este dever da Igreja, para que 
deste modo os homens todos, hoje mais estreitamente ligados 
uns aos outros, pelos diversos laços sociais, técnicos e culturais, 
alcancem também a plena unidade em Cristo» (Lumen 
Gentium 1). 

A Lumen Gentium é central na estrutura do Concílio 
Vaticano II. Esta Constituição dogmática articula-se em oito 
capítulos. O seu conteúdo profundo é o mistério da Igreja, que 
tem a sua incarnação histórica no povo de Deus. A 
corporeidade histórica do povo de Deus decorre da 
constituição hierárquica da Igreja e da inserção da Igreja no 
mundo e na história, em especial pelos fiéis Leigos. O fim 
específico da Igreja é a vocação de todos à santidade. A vida 
consagrada, como quase ‘porta-bandeira’ evidencia o fim 
transcendente da Igreja. A última parte da Lumen Gentium 
mostra os modelos vivos da índole escatológica da Igreja 
peregrina e a sua união com a Igreja celeste, apresentando 
Maria e a fase final e eterna da Igreja sob o título ‘a Bem-
aventurada Virgem Maria Mãe de Deus no mistério de Cristo e 
da Igreja’. 
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Pode-se falar de uma peregrinação ou mesmo uma 
procissão desde a Trindade, a fonte da Igreja, até ao mundo 
histórico e por fim, à fase do regresso ao céu da vida divina. 
Por isso, : «a autêntica natureza da verdadeira Igreja, que tem 
como característica ser, simultaneamente, humana e divina, 
visível e dotada de realidades invisíveis, empenhada na acção 
e dedicada à contemplação, presente no mundo e todavia 
peregrina, mas de forma que o que nela é humano se deve 
ordenar e subordinar ao divino, o visível ao invisível, a ação à 
contemplação, e o presente à cidade futura que buscamos» 
(Sacrosanctum Concilium 2). 

A compreensão que a Igreja tem de si mesma é a de 
uma eclesiologia de comunhão e da missão, uma casa de 
unidade e de paz. O simbolismo do círio pascal na noite da 
vigília da Páscoa faz-nos pensar nas três etapas da luz que é 
Cristo e que se reflete na Igreja: Lumen Christi (Luz de Cristo), 
Lumen Ecclesiae (Luz da Igreja) e Lumen Gentium (Luz dos 
povos).  

A resposta que surgiu das orações e reflexões dos 
bispos pode ser lida no documento mais importante do 
Concílio: «A Igreja abraça com amor todos os afligidos pela 
enfermidade humana; mais ainda, reconhece nos pobres e nos 
que sofrem a imagem de seu Fundador pobre e sofredor, 
procura aliviar as suas necessidades, e intenta servir neles a 
Cristo. Enquanto Cristo, ‘santo, inocente, imaculado’ (Hb 7,26) 
não conheceu o pecado (cf. 2Cor 5,21), mas veio apenas expiar 
os pecados do povo (cf. Hb 2,17), a Igreja, contendo pecadores, 
no seu próprio seio, simultaneamente santa e sempre 
necessitada de purificação exercita continuamente a 
penitência e a renovação» (Lumen Gentium 8). 

Esta é a Igreja que eu amo! «Eu te saúdo, ó Igreja, 
minha mãe, peregrino a caminho da nova Jerusalém» (Hino de 
Laudes do comum da dedicação de uma igreja). Caros irmãos e 
irmãs: é preciso acreditar e amar a Igreja, serva e esposa de 
Jesus Cristo! Que «num mundo dilacerado pela discórdia, a 
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vossa Igreja resplandeça como sinal profético de unidade e 
concórdia» (Oração Eucarística V/A). 

Não tenhamos, ilusões: a comunidade perfeita existe... 
existe, mas só na eternidade.  Educar é como semear, mas o 
fruto não está garantido, não é imediato. Todavia, se não se 
semeia, certamente nada se colhe. Umas vezes requer 
paciência e amável condescendência, outras vezes firmeza e 
determinação. Não trata de coisas nem de dinheiro, mas de 
pessoas e do valor inestimável do dom da vida.  

São Paulo adverte-nos: «Irmãos, pela misericórdia de 
Deus, peço que ofereçais os vossos corpos como sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus. Este é o vosso culto autêntico. Não 
vos conformeis com este mundo, mas transformais-vos pela 
renovação do vosso espírito, para que possais discernir qual é 
a vontade de Deus, o que é bom, o que lhe agrada e o que é 
perfeito» (Rom 12, 1-2). Precisamos viver mais de Cristo e para 
Cristo (o cristão precisa dar testemunho)... 

Procuremos construir comunidades mais vivas e mais 
evangelicamente testemunhantes, mas não nos iludamos: a 
perfeição só a encontraremos quando Cristo for tudo em todos 
(cf. Cl 3,12). A Diocese deve ser uma grande escola onde 
devemos aprender a lidar com as diferenças e a descobrir o 
essencial: Jesus Cristo. 
 

3. Igreja Una, santa 
No símbolo da fé (Credo) professamos: creio na Igreja 

una, santa, católica e apostólica. Estas quatro notas específicas 
mostram a beleza, o dom e a missão da Igreja.  

As duas primeiras caraterísticas, a unidade e a 
santidade, estão particularmente presentes neste Ano Pastoral 
da Busca. Graças à unidade, há «um só Senhor, uma só fé, um 
só batismo; um só Deus e Pai de todos» (Ef 4, 5-6). A santidade 
também é um dom que vem de Cristo, como declara S. Paulo: 
«Como Cristo amou a Igreja e se entregou por ela, para a 
santificar, purificando-a no banho da água, pela palavra, Ele 
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quis apresenta-la esplendida, como Igreja sem mancha nem 
ruga, nem coisa alguma semelhante, mas santa e imaculada» 
(Ef 5, 25-27). 

São Cipriano, Bispo de Cartago, dizia: «para que 
alguém possa ter Deus como Pai, tenha antes a Igreja como 
Mãe». Com efeito, o sim a Deus implica o sim ao seu 
sacramento, a Igreja. Como posso amar e compreender a 
Igreja? «Sim, a Igreja, toda a Igreja, a das gerações passadas 
que me transmitiram a vida e os seus ensinamentos; (…) a que 
trabalha e reza, que age e contempla, que recorda e procura; 
(…) esta Igreja é minha mãe. É assim que desde o início comecei 
a conhece-la, nos joelhos da minha mãe terrena» (Henri 
Lubac). 

A Igreja é uma realidade dinâmica. Eu pertenço à fé da 
Igreja. A fé da Igreja está primeiro, ou seja, o corpo está 
primeiro, existe antes de mim, não o crio eu. A convicção 
pessoal ou uma particular disciplina de vida não bastam para 
fazer de um homem cristão. Uma existência cristã pressupõe a 
incorporação, a participação na comunidade. 

Assim tem sido ao longo na história e hoje é 
igualmente provocador: «Numa Igreja solidamente instalada e 
com sapatos de chumbo, ele [São Francisco de Assis] introduz 
a mobilidade, a ligeireza, a alegria de caminhar, a exaltação da 
juventude, a alegre impaciência do mensageiro. Redescobre o 
Evangelho como movimento: como movimento de Deus em 
direção aos homens» (E. Leclerc). 

Unidade pastoral só é possível se existir unidade dos 
pastores entre si e com o seu Povo. 

A comunhão não é um sentimento vago, mas uma 
realidade orgânica, que exige uma forma canónica e ao mesmo 
tempo é animada pela caridade pastoral. Trata-se da 
comunhão partilhada e hierarquizada. 

Na fé da Igreja sabemos que é Deus quem chama pela 
mediação da Igreja. Quando alguém chama tem de haver 
quem responda. Há duas respostas: uma transmontana 
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quando alguém nos bate á porta e chama por nós, 
respondemos: «entre quem é» e outra bíblica, referente ao 
profeta Isaías: «Senhor, eis-me aqui. Envia-me» (Is 6, 8). 
 Deus já “entrou” em nós pelo Batismo. Já lhe dissemos 
«entre quem é». A grande alegria e motivo da maior felicidade 
é viver, porque «Deus é, isso basta» (E. Leclerc). 

A Igreja presente em Bragança-Miranda precisa de 
novos evangelizadores para a Nova Evangelização. Faz Missão! 
Sê Missão! 

 
4. Igreja é missão 
A missão não é só do Bispo, dos Presbíteros, dos 

Diáconos, das Pessoas Consagradas, dos Leigos, mas 
compromete todos os cristãos. A comunidade cristã é o lugar 
onde o Espírito Santo se manifesta (cf. 1Cor 14) com a riqueza 
dos carismas e «a cada um se manifestam os dons do Espírito 
Santo para o Bem Comum» (1Cor 12, 7). Na igualdade e na 
corresponsabilidade da comunhão partilhada e hierarquizada, 
estamos conscientes que: «a missão é sempre idêntica, mas 
a linguagem com a qual anunciar o Evangelho pede para ser 
renovada, com sabedoria pastoral» (Papa Francisco). 

A comunhão e a corresponsabilidade pastoral para a 
missão é, hoje, o paradigma eclesial. O grande desafio é: «A 
partir do coração do Evangelho… colocar tudo em chave 
missionária» (Papa Francisco). A Igreja é o povo de Deus a 
caminho para Deus, um povo peregrino e evangelizador, mais 
que uma instituição orgânica e hierárquica. 

A Igreja missionária é Peregrina das Periferias 
existenciais. Ela funda-se no Evangelho e na Liturgia e apoia-se 
nas suas quatro colunas: 1. Doutrina dos apóstolos; 2. Fração 
do pão; 3. oração; 4. Comunhão. (Diakonia; Koinonia, Liturgia 
e Palavra – cf. At 2, 42-48): «Por isso foram baptizados no 
próprio dia de Pentecostes, em que a Igreja se manifestou ao 
mundo, os que receberam a palavra de Pedro. E “mantinham-
se fiéis à doutrina dos Apóstolos, à participação na fração do 
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pão e nas orações... louvando a Deus e sendo bem vistos pelo 
povo” (At 2, 41-47). Desde então, nunca mais a Igreja deixou 
de se reunir em assembleia para celebrar o mistério pascal: 
lendo “o que se referia a Ele em todas as Escrituras” (Lc 24,27), 
celebrando a Eucaristia, na qual “se torna presente o triunfo e 
a vitória da sua morte” (19), e dando graças “a Deus pelo Seu 
dom inefável (2 Cor 9,15) em Cristo Jesus, “para louvor da sua 
glória” (Ef 1,12), pela virtude do Espírito Santo» (Sacrosantum 
Concilium 6). 

A Igreja é essencialmente missionária, ou seja, «é, por 
sua natureza, missionária» (Ad Gentes 2). Por isso, «a vocação 
cristã só pode nascer dentro duma experiência de missão. 
Assim, ouvir e seguir a voz de Cristo Bom Pastor, deixando-se 
atrair e conduzir por Ele e consagrando-Lhe a própria vida, 
significa permitir que o Espírito Santo nos introduza neste 
dinamismo missionário, suscitando em nós o desejo e a 
coragem jubilosa de oferecer a nossa vida e gastá-la pela causa 
do Reino de Deus» (Papa Francisco). 

O nosso tempo não é de simples conservação do que 
existe, mas é o tempo da Missão. O desafio é o de uma pastoral 
mais profética, para fazermos nossas as palavras iluminadoras 
e proféticas do Concílio Vaticano II: «as alegrias e as 
esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, 
sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem, são 
também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias 
dos discípulos de Cristo; e não há realidade alguma 
verdadeiramente humana que não encontre eco no seu 
coração» (Gaudium et Spes 1). 

«É visível, de facto, que atravessamos hoje um mundo 
em profunda mudança. Na cidade hodierna cruzam-se pessoas 
de diferentes cores, culturas, línguas e credos. A busca de 
melhores condições de vida tão depressa traz para a cidade 
pessoas de outros países e de diferentes situações sociais, 
culturais e religiosas, como faz partir também muitos dos seus 
anteriores habitantes. Dado o crescente pluralismo cultural e 
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religioso, aliado a uma onda de secularização e individualismo 
e a um crescente relativismo e indiferença, já não são os 
campanários das igrejas que marcam o ritmo da vida das 
pessoas. O Evangelho de Jesus Cristo é cada vez menos 
conhecido. E para uma parte significativa daqueles que dizem 
conhecê-lo, é notório que já perdeu muito do seu encanto e 
significado. Este cenário é preocupante e pede, com urgência, 
à Igreja presente na cidade dos homens uma nova cultura de 
evangelização, que vá muito para além de uma simples 
pastoral de manutenção. Deve notar-se que, nas comunidades 
cristãs primitivas, o termo “Evangelho” é um nome de ação e 
não de estado, significa “anunciar a notícia feliz da 
Ressurreição de Jesus”, pelo que não pode ser confundido com 
um livro colocado na estante que gera vidas colocadas na 
estante; “Evangelho” significa então “evangelização”, e 
evangelização implica movimento e comunicação, e requer 
tempo, formação, inteligência, entranhas, mãos e coração» 
(Conferência Episcopal Portuguesa, 2010). 

A missão parte do coração e dirige-se ao coração, uma 
vez que «o campo da missão ad gentes apresenta-se hoje 
notavelmente alargado e não definível apenas segundo 
considerações geográficas; realmente aguardam por nós não 
apenas os povos não cristãos e as terras distantes, mas 
também os âmbitos socioculturais e sobretudo os corações os 
verdadeiros destinatários da atividade missionária do Povo de 
Deus» (Bento XVI). 

A evangelização é, com efeito, o primeiro e o melhor 
serviço que a Igreja pode prestar à humanidade inteira. Como 
lembrou São Paulo VI: «a Igreja existe para evangelizar». A 
evangelização é a missão essencial da Igreja e a sua mais 
profunda identidade. Por isso, a Igreja, nascida da missão de 
Cristo é enviada à evangelização: «ide, pois, ensinai todas as 
gentes» (Mt 28, 19), existindo, «uma ligação profunda entre 
Cristo, a Igreja e a evangelização» (São Paulo VI). 
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Com qual metodologia? «E aí está a nova metodologia, 
que afinal é a primeira metodologia da missão: a partir de 
Cristo, com Cristo, como Cristo. Para a fiel realização deste 
mandato, refere o Papa Bento XVI apontando o Concílio, o 
cristão “deve seguir o mesmo caminho de Cristo: o caminho da 
pobreza, da obediência, do serviço e da imolação até à morte, 
de que Ele saiu vencedor pela sua ressurreição”. E continua: 
“Sim! Somos chamados a servir a humanidade do nosso tempo, 
confiando unicamente em Jesus, deixando-nos iluminar pela 
sua Palavra: “Não fostes vós que Me escolhestes, fui Eu que vos 
escolhi e destinei, para que vades e deis fruto, e o vosso fruto 
permaneça” (Jo 15,16). E deixa este desabafo: “Quanto tempo 
perdido, quanto trabalho adiado, por inadvertência deste 
ponto!”. E conclui: “Tudo se define a partir de Cristo, quanto à 
origem e à eficácia da missão”» (Conferência Episcopal 
Portuguesa, 2010). 

A missão exige a conversão pessoal, pastoral e 
missionária: passar de uma mentalidade da missão cumprida a 
um dinamismo do pequeno rebanho, fermento do Reino de 
Deus; passar das estruturas à missão no Espírito Santo; passar 
do fazer à criatividade e hoje espera-se muita criatividade 
pastoral. O que significa? É a capacidade de ver e de responder. 
A interioridade é a capacidade de querer. O futuro está na 
interioridade. Jesus não vê a culpa, vê o sofrimento. O segredo 
é mesmo o Diálogo, isto é, juntar uma palavra no meio, 
construir juntos um sentido, construir juntos uma verdade; 
passar do universalismo ao contexto real, como escreveu M. 
Torga «o universal é o local sem paredes». 

A Evangelii Gaudium trata o problema da missão da 
Igreja e do mundo atual a partir da raiz, ou seja, do Evangelho. 
Diante da crise da Igreja e das urgências atuais, o Papa 
Francisco responde com o Evangelho. Só no Evangelho, a fé e 
a vida cristã podem reconquistar a sua frescura. Só a alegria de 
uma evangelização com Espírito pode fazer voltar às fontes da 
Esperança. 
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Educar, celebrar e festejar no Evangelho é a missão da 
Igreja serva que proclama a Boa Nova da parte de Deus. A Boa 
notícia não tem origem humana. À grande maioria do Povo de 
Deus – os Leigos – serve uma minoria – os ministros ordenados. 
O dom da graça do ministério ordenado está ao serviço do 
corpo de Cristo na humildade de quem cheira às ovelhas. 

É urgente e necessária a conversão pessoal, pastoral e 
missionária. Exige-se, por isso, uma fundamental reforma de 
mentalidade. Não se trata de criar uma nova Igreja, mas de um 
modo novo de ver a Igreja e de um novo estilo de vida eclesial. 
A pastoral é o exercício da maternidade da Igreja: «Quanto à 
conversão pastoral, quero lembrar que “pastoral” nada mais é 
que o exercício da maternidade da Igreja. Ela gera, amamenta, 
faz crescer, corrige, alimenta, conduz pela mão... Por isso, faz 
falta uma Igreja capaz de redescobrir as entranhas maternas 
da misericórdia. Sem a misericórdia, poucas possibilidades 
temos hoje de inserir-nos em um mundo de “feridos”, que têm 
necessidade de compreensão, de perdão, de amor» (Papa 
Francisco). 

Outro aspeto decisivo é o primado da realidade. Muito 
para além da ideologia reacionária e da utopia fanática, o 
realismo cristão da alegria do Evangelho é condição para a 
missão da Igreja. 

Igualmente importante é a prioridade a dar à formação 
dos ministros ordenados, dos Consagrados e dos Leigos. A fé é 
uma mensagem de alegria sempre surpreendente. 

A Igreja não é um sistema federal, no qual as diversas 
Igrejas locais se unem, nem um sistema central, no qual as 
Igrejas locais são um conjunto de províncias da Igreja universal. 
Não, a única e mesma Igreja está presente nas Igrejas locais. 
Ela existe nas Igrejas locais e a partir das Igrejas locais e estas 
vivem a partir da única e mesma Igreja universal. À luz do 
mistério da Trindade, entre a Igreja universal e as Igrejas locais 
existe uma verdadeira Comunhão das Igrejas (communio). 
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5. Sonho e conversão integral 
A Deus nada é impossível, mas nós podemos fazer todo 

o possível. No mistério da Anunciação acontece a possibilidade 
do impossível. Aqui a vida aparece como uma fonte inesgotável 
de surpresa e de fidelidade ao Amor. Como Isaías (cf. Is 6,8), 
Maria (cf. Lc 1, 38) diz o seu Eis-me aqui.  

Já dissemos a alguma criança, adolescente ou jovem, 
«olha lá, já pensaste que Cristo precisa de ti?» Penso que 
Cristo-Igreja ainda não mudou de estilo, continua a passar e a 
chamar pelos caminhos da vida. 

A Vocação-Missão é sobretudo in-vocação, segundo o 
mandato de Jesus: «Pedi ao senhor da messe, que mande 
operários para a sua messe» (Mt 9, 38). Na verdade, «o 
momento da oração nunca é evasão, mas invasão do divino na 
nossa vida» (São Paulo VI). E Evágrio recomendava: «queres 
aprender a rezar? Reza!» 

«Se não formos, antes de mais, homens de oração, não 
faremos senão ativismo». E, quanto mais trabalho e 
responsabilidade, mais oração… Acima de tudo, «não 
tenhamos medo da bondade e da ternura» (Papa Francisco). 
«Mas sempre com o amor de Deus e na fidelidade absoluta à 
Igreja a quem servimos humildemente porque a amamos 
apaixonadamente» (Pedro Arrupe, SJ). 

A Igreja peregrina na nossa Diocese com a Família, a 
Paróquia, a Unidade Pastoral, a catequese, a escola, a EMRC, 
as IPSS’s, as crianças, os adolescentes, os jovens, os adultos, os 
Presbíteros, os Diáconos, as pessoas consagradas, os Leigos, 
todos os irmãos e irmãs em Jesus Cristo. E recordamos que «no 
desígnio de Deus, cada pessoa é chamada a um 
desenvolvimento, porque cada vida é vocacional» (São Paulo 
VI). 

Por isso, é necessário que todos os batizados e 
crismados tomem consciência da sua própria responsabilidade 
na vida eclesial. Conforme um desejo de São João Paulo II, no 
início deste milénio: «Ao lado do ministério ordenado, podem 
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florescer outros ministérios – instituídos ou simplesmente 
reconhecidos – para proveito de toda a comunidade». Que 
tudo ajude nas diversas necessidades da Diocese: desde a 
Catequese à Liturgia, desde o acompanhamento e escuta dos 
jovens às várias expressões da Caridade. 

Este ano, gostaríamos de privilegiar o acompanhamento 
da fé das crianças das nossas comunidades. É com muita 
alegria que me dirijo a vós, queridos meninos e meninas da 
Diocese de Bragança-Miranda, para vos saudar e para fazer 
chegar até vós uma palavra de muita estima e de 
encorajamento na confiança em Deus e na Igreja. 

Olho para vós com muita esperança! Vós sois frutos da 
alegria de Deus, testemunhos do Seu amor, sementes de 
futuro. Continuo a contar muito com cada um de vós, com a 
vida que Deus em vós acendeu, com a vossa vontade de 
crescer, com a amizade que quereis cultivar com Jesus, com a 
vossa capacidade de amar. Espero mesmo a vossa ajuda: 
juntos podemos fazer crescer em santidade e bondade a nossa 
Igreja de Bragança-Miranda, família de famílias, onde, como 
diz o provérbio popular: «os novos têm a força; os velhos têm 
a sabedoria»! Todos juntos somos a Igreja una e santa! 

Caros Irmãos e Irmãos: «Levantemo-nos, pois, a 
Escritura não cessa de nos despertar dizendo: “Já é hora de 
despertardes do sono” (Rm 13, 11)» (São Bento).   

Santa Maria, Mãe da Igreja e Senhora das Graças, 
interceda por nós. 

Para cada um de vós envio uma especial saudação. 
 

+ José, Bispo de Bragança-Miranda 
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PROJETO PASTORAL 2020 I2023 
Uma Igreja serva 
que educa, celebra e festeja  

 

 
APRESENTAÇÃO 
O ser Igreja é um desafio dinâmico e diário para cada cristão e 
para as nossas comunidades. 
Ao iniciarmos um novo projeto pastoral temos presentes as 
palavras que o nosso Bispo escreveu na Nota Pastoral “Dom da 
caridade e mistério de eterna Vida «Eu sou a ressurreição e a 
vida... Acreditas nisto?» (cf. Jo 11, 1-44), “O Papa Francisco 
impele a Igreja para uma cultura eucarística, onde se 
evidenciem as atitudes: da comunhão, do serviço, da 
misericórdia: «capaz de inspirar os homens e as mulheres de 
boa vontade nos âmbitos da caridade, da solidariedade, da 
paz, da família, do cuidado da criação». A Eucaristia, dom da 
caridade e mistério de vida eterna santifica a Igreja, ou melhor, 
“a Eucaristia faz a Igreja e a Igreja faz a Eucaristia”. «Acreditas 
nisto?» (Jo 11, 26).” 
Urge acreditarmos na Igreja una, santa, católica e apostólica 
que vive da Eucaristia e desta Fonte e Ápice são geradas as 
diversas comunidades cristãs unidas e vinculadas ao 
mandamento novo da caridade “amai-vos uns aos outros. 
Assim como Eu vos amei, também vós deveis amar-vos uns aos 
outros” (Jo 13,34) e do qual cada batizado precisa de dar 
testemunho translúcido. 
Este Projeto Pastoral propõe-se a uma peregrinação íntima ao 
coração da Igreja feita com o coração de cada um dos 
diocesanos e das comunidades cristãs para podermos 
reconhecer como é bela a essência da Igreja, mistério que só 
pode ser acreditado por aqueles que vivem radicalmente a 
vocação de discípulos missionários de Jesus Cristo, assim como 
o perigo de desvirtuamos o Corpo místico do Senhor quando 



ANO PASTORAL  2020 I 2021                                                                                                                                       BRAGANÇA-MIRANDA 

 22 

nos excluímos ou desfocamos a nossa presença neste Corpo 
que tem Cristo por cabeça. 
A Igreja é Casa para estar com o Belo Pastor, onde podemos 
saborear e ver como o Senhor é bom (Cfr. Salmo 34 (33), 9) e 
Dele aprender a verdade de Deus, mas é também Porta para a 
missão. O Papa Francisco recorda-nos na Evangelii Gaudium 
que “a intimidade da Igreja com Jesus é uma intimidade 
itinerante, e a comunhão «reveste essencialmente a forma de 
comunhão missionária» … A Igreja «em saída» é a comunidade 
de discípulos missionários que «primeireiam», que se 
envolvem, que acompanham, que frutificam e festejam” (EG 
23.24). 
Jesus provoca a Sua Igreja para que se envolva, acompanhe e 
frutifique com a proposta “sede misericordiosos como o Vosso 
Pai é misericordioso” (Lc 6,36), o Papa Francisco sonha com 
uma Igreja pobre para os pobres, e assim, pretendemos 
incrementar o compromisso individual e comunitário com o 
exercício das obras de misericórdia.  
Todo este projeto pastoral é orientado, iluminado, 
concretizado e celebrado com a Jornada Mundial da 
Juventude, que se realiza em Portugal em 2023 e tem como 
tema uma passagem do Evangelho de São Lucas sobre à visita 
da Virgem Maria à sua prima, Santa Isabel, mãe de São João 
Batista, “Maria levantou-se e partiu apressadamente” (Lc 1, 
39). 
 
FONTE BÍBLICA 
“Maria levantou-se e partiu apressadamente” (Lc 1, 39) 
 
VISÃO 
Uma Igreja serva que educa, celebra e festeja 
 
META 
A Igreja consciencializar-se de que é sinal e instrumento da 
presença de Cristo no mundo. 
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OBJECTIVO 
Ter a ousadia e a criatividade pastoral de repensar objetivos, 
estruturas, estilo e métodos evangelizadores para 
“transformar tudo, para que os costumes, os estilos, os 
horários, a linguagem e toda estrutura eclesial se tornem um 
canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual que 
à autopreservação” (EG 27) sendo um centro propulsor do 
encontro com Cristo. 
 
TEMA GERAL 

Igreja é missão. 
SLOGAN 

Tu interessas-me! 
 

ORAÇÃO (Prefácio da OE VA) 
Senhor, Pai de infinita bondade, 
é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 
dar-Vos graças e cantar-Vos um hino de glória e de louvor. 
Pela palavra do Evangelho do vosso Filho 
de todos os povos, línguas e nações 
formastes uma só Igreja, 
pela qual, com o poder vivificante do vosso Espírito, 
continuais a congregar numa só família 
os homens de toda a terra. 
Manifestando a aliança do vosso amor, 
ela oferece a todos os homens 
a gloriosa esperança do vosso reino 
e resplandece no mundo como sinal da vossa fidelidade 
que em Jesus Cristo, nosso Senhor, 
prometestes para sempre. 
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FUNDAMENTAÇÃO 
 
O Projeto Pastoral Uma Igreja serva que educa, celebra e 
festeja para a Diocese de Bragança-Miranda concretiza-se em 
três anos nos quais somos desafiados a refletir, como os Padres 
conciliares numa atitude sinodal e colegial, sobre o que a Igreja 
diz de si mesma e aquilo que ela tem para dizer ao mundo de 
hoje, mas também a auscultação do que o mundo diz à Igreja 
com as suas dores e esperanças. O impulso para este Projeto 
Pastoral advém das palavras de S. Paulo VI “A Igreja deve 
aprofundar a consciência de si mesma, meditar sobre o seu 
próprio mistério (...). Desta consciência esclarecida e operante 
deriva espontaneamente um desejo de comparar a imagem 
ideal da Igreja, tal como Cristo a viu, quis e amou, ou seja, como 
sua Esposa santa e imaculada (Ef 5, 27), com o rosto real que a 
Igreja apresenta hoje. (…) Em consequência disso, surge uma 
necessidade generosa e quase impaciente de renovação, isto é, 
de emenda dos defeitos, que aquela consciência denuncia e 
rejeita, como se fosse um exame interior ao espelho do modelo 
que Cristo nos deixou de Si mesmo” (ES 10-12) e do Decreto 
conciliar sobre o ecumenismo Unitatis Redintegratio “Toda a 
renovação da Igreja consiste essencialmente numa maior 
fidelidade à própria vocação. (…) A Igreja peregrina é chamada 
por Cristo a esta reforma perene. Como instituição humana e 
terrena, a Igreja necessita perpetuamente desta reforma” (UR 
6). 
A missão da Igreja é prolongar a presença de Jesus Cristo na 
terra. Assim, a Igreja é uma realidade complexa (LG8) que 
assume o mistério de comunhão trinitário e reveste-O de 
gestos visíveis e compreensíveis para humanidade. A Igreja não 
vive de si nem para si, mas é portadora da proposta do Reino 
de Deus (Lc 4, 43), é enviada por Jesus Cristo como Sacramento 
e instrumento da Salvação oferecida por Deus (LG 1). 
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O Papa Francisco vê a Igreja como uma comunidade em tensão 
entre dois momentos, simbolizados pela imagem de dois 
abraços de Deus: o abraço batismal que o Pai nos dá no início 
de nossa vida cristã e o abraço final com que Ele nos espera um 
dia na glória, abraço misericordioso de quem perdoa as nossas 
infidelidades cometidas desde o primeiro abraço. A Igreja 
constitui esse tempus medium que evangeliza entre essas duas 
manifestações do amor do Pai (EG 144), doando-se para a 
maior glória do Pai que nos ama (EG 267). 
Na exortação apostólica Evangelii Gaudium, o Papa Francisco 
realça alguns desafios que se colocam à Igreja como 
sacramento e mistério de comunhão e que marcam o nosso 
roteiro pastoral: 

1. “Não deixemos que nos roubem a alegria da 
evangelização!” (EG 83), pois há o perigo da “acédia 
pastoral” (EG 81-81) que só gera escuridão e cansaço 
interior e corrói o dinamismo apostólico. 

2. “Não deixemos que nos roubem a esperança!” (EG 86) 
pois o derrotismo, o pessimismo e o desencantamento 
são formas de “desertificação espiritual” que tornam a 
vida cristã estéril. 

3. “Não deixemos que nos roubem o Evangelho!” (EG 97) 
pois o perigo do mundanismo espiritual gera uma vida 
cristã narcisista e autoritária, discriminante e 
moralista, que concretamente se expressa no fascínio 
exibicionista da liturgia, da doutrina, do prestígio ou 
num funcionalismo empresarial que visa apenas a 
Igreja como instituição (EG 95) perdendo a sua 
dimensão escatológica. 

4. “Não deixemos que nos roubem o entusiasmo 
missionário!” (EG 80) pois o individualismo, a crise de 
identidade e o declínio de fervor de alguns agentes 
evangelizadores geram desconfiança da mensagem da 
Igreja e desencanto do Evangelho (EG 78-79) 
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promovendo um acentuado relativismo prático, que 
faz “agir como se Deus não existisse”. 

5. “Não deixemos que nos roubem a comunidade!” (EG 
92) pois é urgente apresentar ao mundo um Jesus 
Cristo verdadeiro, que se fez carne e se compromete 
com a história humana lutando, assim, contra a 
tentação imanentista de espiritualidades subjetivistas 
sem rosto e sem carne que são riscos para a vida cristã 
hoje (EG 90). 

6. “Não deixemos que nos roubem o amor fraterno!” (EG 
101) pois a Igreja, também, sofre dores provenientes 
de tensões e conflitos internos, como inveja, ciúmes e 
brigas (EG 98-101), mas na diversidade, na pluralidade 
e na multiplicidade podemos construir a unidade da 
comunidade (EG 131). 

 
O Igreja é povo de Deus, santificado, escolhido, convocado com 
a missão de ser fermento de Deus na humanidade, mas este 
processo vivificante do Espírito Santo, exige-nos paixão por 
Jesus e, simultaneamente, pelo povo (EG 268-270). 
A Igreja é comunhão como se foi demonstrando aos poucos na 
eclesiologia conciliar, muito embora, em nenhum momento, o 
Concílio defina a Igreja explicitamente nesses termos. No 
primeiro milénio, entendia-se por communio a participação na 
vida de Deus, comunhão com Ele através da Palavra e dos 
sacramentos. Assim vivendo, os cristãos vivem a comunhão 
também entre si, de modo que a eclesiologia de comunhão se 
refere à communio entre as várias igrejas fundadas na 
Eucaristia. Escreve Louis-Marie Chauvet que “a primeira 
atitude cristã, quando se chega à assembleia dominical não é 
a de pôr a cabeça entre as mãos, tapar os ouvidos e fechar os 
olhos, a fim de se poder abrigar no coração-a-coração com 
Deus; é acolher estes “outros” que são dados por Deus a cada 
um como o seu próximo mais chegado para amar; mais ainda, 
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como membros do mesmo Corpo ou como pedras vivas do 
mesmo Templo”. 
A Igreja é ministerial, pois nela “todos são iguais em dignidade, 
embora diferentes na função”, pois o tronco comum de todos 
os membros da Igreja são os sacramentos de Iniciação cristã. 
Neste sentido é bem explícita a afirmação de Louis-Marie 
Chauvet “presidir em nome de Cristo significa chamar a 
assembleia a ser inteiramente ativa em Cristo”, mas apesar de 
um florescimento laical na vida da comunidade continua a 
haver um excesso de clericalismo, que centraliza as decisões 
nas mãos de uns poucos. O Papa Francisco lamenta: “Apesar 
de se notar uma maior participação de muitos nos ministérios 
laicais, este compromisso não se reflete na penetração dos 
valores cristãos no mundo social, político e económico; limita-
se muitas vezes às tarefas no seio da Igreja, sem um 
empenhamento real pela aplicação do Evangelho na 
transformação da sociedade. A formação dos leigos e a 
evangelização das categorias profissionais e intelectuais 
constituem um importante desafio pastoral” (EG 102). 
A Igreja é uma Comunidade de discípulos missionários que se 
encontra e vive com Cristo e desta relação nasce a fecundidade 
missionária. Assim o Santo Padre diz-nos que prefere uma 
Igreja acidentada, ferida, enlameada porque enfrenta riscos e 
desafios (EG 61), do que uma Igreja enferma pelo 
encerramento, pelo medo e pela comodidade da segurança 
(EG 49), com uma linguagem que fale às pessoas de hoje com 
um coração materno-eclesial para superar a predominância do 
administrativo sobre o pastoral (EG 63), e mantenha abertas as 
suas portas (das igrejas e do coração) (EG 46-47). O teólogo 
Tomás Halík meditando sobre as Igrejas vazias pela pandemia 
“Talvez este tempo de edifícios eclesiais vazios ponha 
simbolicamente em evidência o vazio escondido nas Igrejas e o 
seu possível futuro – se não fizermos uma séria tentativa de 
mostrar ao mundo um rosto do Cristianismo completamente 
diferente… passar radicalmente de um estático «ser cristãos» 
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a um dinâmico «tornar-se cristãos» … hoje, Cristo está a bater 
a partir do interior da Igreja e quer sair. Talvez seja aquilo que 
acabou de fazer”. 
O roteiro deste projeto pastoral implica um plano pastoral a 
ser vivido por toda a Igreja diocesana, arciprestal, paroquial e 
familiar assumido de forma vinculativa, criativa e participativa. 
O Projeto Pastoral, operacionalizado em 3 planos pastorais 
diocesanos, só deixa de ser um fardo pesado se cada 
comunidade discipular missionária planear e executar o seu 
próprio percurso em harmonia com o da Diocese. Não é uma 
questão de uniformizar, mas de criar pontes e sinais de 
comunhão diocesana e de ritmos singulares, onde juntos 
possamos responder ao desafio contemporâneo apresentado 
por Tomás Halík “Onde é a Galileia de hoje, onde podemos 
encontrar o Cristo vivo?... O Senhor já bateu à porta a partir 
«de dentro» e saiu; a nossa missão é procurá-lo e segui-lo... 
Reconhecê-lo-emos nas suas feridas, na sua voz, quando nos 
falar intimamente, no Espírito que traz paz e afasta o medo”. 
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PLANO PASTORAL 2020 I 2021 

 
INSÍGNIA 
Busca (ChV 209-211) 
 
FONTE BÍBLICA 
«Jovem, Eu te digo, levanta-te» (cf. Lc 7,14) 
 
FONTE TEOLÓGICA 
Uma Igreja Una e Santa 
 
DESTINATÁRIOS PREFERÊNCIAIS 
Crianças 
 
APRESENTAÇÃO DO PLANO 
A Igreja não é uma organização a que se adere, mas antes a 
uma família que se pertence e que vive de Cristo, em Cristo e 
para Cristo e o Senhor vive com ela e nela (Cf. CCE 807). Ao 
recitarmos o Credo, símbolo dos apóstolos, professamos “creio 
na Igreja una, santa, católica e apostólica”. São quatro 
atributos inseparavelmente unidos entre si que definem a 
essência da Igreja. 
Neste primeiro ano pastoral vamos pender a nossa meditação, 
estudo e celebração sobre a Igreja como una e santa. O 
Compêndio do Catecismo da Igreja Católica afirma que a Igreja 
católica é única e é em si mesma unidade mesmo estando 
espalhada por todo o mundo. Os pilares da unidade da Igreja 
são uma só fé, uma comum esperança, a mesma caridade e a 
unidade nos sacramentos e ministério. A Igreja é uma só para 
todos, é uma casa de comunhão. Por isso S. Paulo pedia aos 
cristãos de Éfeso “sede solícitos em conservar a unidade do 
Espírito no vínculo da paz … um só Senhor, uma só fé, um só 
batismo” (Ef 4,3.5). Esta unidade promove e garante a 
diversidade através de vínculos profundos que unem todos os 
batizados e combate as divisões. O Papa Francisco frisa na 
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catequese sobre a Igreja Una “A nossa unidade não é 
primeiramente fruto do nosso consenso, nem da democracia 
no seio da Igreja, nem sequer do esforço de estar em sintonia, 
mas deriva d’Aquele que faz a unidade na diversidade, porque 
o Espírito Santo cria uma unidade harmoniosa no meio de toda 
a diversidade de culturas, línguas e pensamentos”. O Espírito 
Santo é o princípio invisível da unidade da Igreja e o Bispo 
diocesano é o princípio visível dessa unidade. 
Depois da proclamação da unidade da Igreja, no Credo 
acreditamos que ela é Santa pois é obra de Cristo e foi por Ele 
concebida como instrumento de santificação para a 
humanidade “Cristo amou a Igreja e Se entregou por ela, para 
a santificar (Ef 5, 25-26). A Igreja é santa porque é sinal eficaz 
da presença de Deus e da atitude salvífica de Jesus Cristo. O 
Papa Francisco, na catequese sobre a Igreja Santa, refere a 
santidade da Igreja “porque se deixa guiar pelo Espírito Santo 
que purifica, transforma e renova. Não é santa pelos nossos 
méritos, mas porque Deus a torna santa, é fruto do Espírito 
Santo e dos seus dons”. Mas a Igreja constituída por nós, que 
somos pecadores, é também pecadora e por isso somos 
chamados a deixar-nos transformar, renovar e santificar pela 
misericórdia de Deus. Cada cristão é chamado à santidade (LG 
39-42) e a santidade é deixar Deus agir em nós, por isso Léon 
Bloy dizia “só existe uma tristeza na vida, a de não ser santo”. 
A Igreja oferece a todos a possibilidade de percorrer o caminho 
da santidade. 
Neste Plano Pastoral, o “Primeirear” é a afirmação de Jesus, 
num relato de ressurreição do filho único de uma mulher viúva, 
‘Jovem, eu te digo, levanta-te!’ (Lc 7, 14). A dinâmica da escuta 
e do levantar, de ser discípulo e ser missionário impõe-se como 
referiu o Papa, no Domingo de Ramos, “Queridos amigos, olhai 
para os verdadeiros heróis que vêm à luz nestes dias: não são 
aqueles que têm fama, dinheiro e sucesso, mas aqueles que se 
oferecem para servir os outros. Senti-vos chamados a arriscar 
a vida. Não tenhais medo de a gastar por Deus e pelos outros! 
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Lucrareis… Porque a vida é um dom que se recebe doando-se. 
E porque a maior alegria é dizer sim ao amor, sem se nem mas… 
Dizer sim ao amor, sem se nem mas, como fez Jesus por nós”. 
Nos dois primeiros anos do Projeto Pastoral assumimos o 
compromisso de nos implicarmos no exercício das obras de 
misericórdia. Neste primeiro ano propomos implementar 
células de caridade das obras de misericórdia corporais nas 
comunidades e movimentos. Em grupos pequenos de 3 a 5 
pessoas escolhem uma das obras [dar de comer a quem tem 
fome, dar de beber a quem tem sede, vestir os nus, dar pousada 
aos peregrinos, assistir os enfermos, visitar os presos, enterrar 
os mortos] para se envolverem e acompanhar aqueles que 
necessitam, de forma especial os mais vulneráveis causados 
pela Covid-19.  
Os destinatários preferenciais neste ano são as crianças. Na 
carta que o nosso Bispo escreveu às crianças que faziam a 
primeira comunhão disse “Também eu quero muito que os 
meus amigos da Diocese de Bragança-Miranda descubram que 
uma verdadeira vida precisa de ter Jesus como fonte. Só assim 
podemos ter uma Diocese cheia de Vida”. O investimento 
pastoral nas crianças, não só na catequese e aulas de EMRC, 
mas também proporcionando-lhes ambientes seguros, 
saudáveis e promotores de encontro com Jesus e com a 
comunidade cristã. Como refere o novo Diretório para a 
Catequese “a criança é capaz de Deus e que as suas perguntas 
acerca do sentido da vida nascem também nos lugares onde os 
pais estão pouco atentos à educação religiosa. As crianças têm 
a capacidade de colocar questões de sentido a respeito da 
criação, da identidade de Deus, do porquê do bem e do mal e 
são capazes de manifestar alegria diante do mistério da vida e 
do amor” (236) e deixa-nos um grande desafio eclesial “As 
crianças que, por diversos motivos, sofrem com a falta de 
referências seguras para a vida, muitas vezes também lhes é 
reduzida a possibilidade de conhecer e amar a Deus. Quando 
tal é possível, a comunidade eclesial deve saber dialogar com 
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os pais, apoiando-os na sua função de educar; além disso, 
procure tornar-se presente e disponível para demonstrar 
sempre zelo materno e cuidados concretos: este será o primeiro 
e fundamental anúncio da bondade providente de Deus” (238). 
 
ROTEIRO PASTORAL 
O roteiro pastoral é constituído pelas 5 etapas propostas pelo 
Papa Francisco (EG 24):  
 
Primeirear – É a disponibilidade para ouvir a voz de Cristo 
“Levanta-te”, pois há um caminho a percorrer na e com a Sua 
Igreja. Este deve ser um momento de intensa oração que 
cultive em cada um de nós o discernimento que nos vincula a 
Cristo e a generosidade para a missão.  
 
Envolver-se – A Igreja é mistério de unidade na diversidade 
que nos implica na transformação do mundo. Assim torna-se 
necessário conhecer a essência da Igreja, partilhar as suas 
dores e alegrias, os seus dinamismos e projetos com 
consciência ativa de que todos pertencemos a este Corpo de 
Cristo e por Ele somos santificados. Envolvermo-nos para 
sermos mais Igreja una e santa. 
 
Acompanhar – Jesus comoveu-se de íntima compaixão ao ver 
aquela viúva que ia sepultar o seu único filho. Somos 
convidados ao longo deste ano pastoral a construir uma rede 
de obras de misericórdia corporais, onde pequenos grupos 
adotem e exercitem, de forma consciente e voluntária, uma 
dessas obras acompanhando os que sofrem. 
 
Frutificar – Acolher, valorizar e difundir as boas práticas das 
nossas comunidades, que na sua singularidade, vão tornando 
presente a misericórdia de Deus. 
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Festejar – Cada arciprestado faz uma peregrinação à Catedral, 
ela tem um significado especial, pois é o lugar referencial 
teológico, sacramental e pastoral da Igreja diocesana. Em cada 
Igreja Local está presente a Igreja de Cristo, una, santa, católica 
e apostólica (cf. LG 26). A Catedral, porém, não simboliza 
apenas uma parte da Igreja, mas a Igreja na sua totalidade. 
 
PRIORIDADES PASTORAIS 

1. Evangelizar, com mais sinodalidade, comunhão e 
coordenação, cuidando e valorizando as entidades e 
dinâmicas diocesanas para que sejam um sinal e uma 
escola de comunhão. 

2. Realçar a figura do Bispo e as diversas estruturas de 
âmbito diocesano como escola de comunhão na Igreja. 

3. Investir no catecumenado como escada de acesso 
consciente ao mistério de Cristo. 

4. A catequese de infância como ambiente favorável de 
encontro com Cristo e com a comunidade. 

5. A Celebração do Domingo que gera comunidades 
discípulas missionária. 
 

ESTRATÉGIAS PASTORAIS 
1. Catequização sobre a figura do Bispo e estruturas 

diocesanas. 
2. Criação de uma plataforma de catecumenado 

diocesana com percursos arciprestais de 
catecumenado. 

3. Formação de catequistas de infância e adolescência. 
4. Promover o dia diocesano da infância cristã. 
5. Fomentar a catequese familiar. 
6. Criação de pequenos grupos caritativos “estende a tua 

mão ao pobre” através do exercício de uma das obras 
de misericórdia corporais. 

7. Difundir, através de uma exposição ou filme, uma 
pequena biografia de santos com os nomes mais 
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comuns das pessoas que formam a comunidade e 
daqueles que neste ano litúrgico e pastoral são 
baptizados. 

8. Divulgar, através dos meios de comunicação 
diocesanos, as boas praticas pastorais nas Unidades 
Pastorais. 

9. Formação de agentes litúrgicos para o serviço da 
Palavra e dos doentes. 

10. Peregrinar no dia do Arciprestado à Catedral. 
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PLANO PASTORAL 2021 I 2022 

 
INSÍGNIA 
Crescimento (ChV 209; 212-215) 
 
FONTE BÍBLICA 
«Levanta-te! Eu te constituo testemunha do que viste!» (Cf. At 
26,16) 
 
FONTE TEOLÓGICA 
Uma Igreja Católica 
 
DESTINATÁRIOS PREFERÊNCIAIS 
Adolescentes 
 
APRESENTAÇÃO DO PLANO 
Neste segundo ano Pastoral somos desafiados a ser 
testemunhas do Evangelho. À disponibilidade para a missão é 
acrescentado o conteúdo do que temos de anunciar “ser 
testemunha do que viste”. O estar com Jesus implica a 
exigência do coração de transmitir aos outros quem é Ele, o 
afirmar como Pedro na transfiguração “como é bom estarmos 
aqui”, o testemunho de Paulo “já não sou eu que vivo, é Cristo 
que vive em mim”. A testemunha não é alguém que tem um 
discurso teórico, mas é aquele que em experimente e participa 
na relação com Jesus, por isso o Papa Bento XVI recordou-nos 
que o Cristianismo nasce do encontro com Senhor. 
No primeiro ano deste projeto pastoral centramos a reflexão 
sobre os atributos da Igreja una e santa. Neste segundo ano 
vamos debruçar a nossa atenção sobre a Igreja católica. Na 
catequese do Papa Francisco sobre a Igreja católica, o Santo 
Padre apresenta três razões fundamentais para afirmar que a 
Igreja é católica: é o espaço, a casa onde é anunciada a fé na 
sua totalidade; é universal, espalhada por todas as regiões do 
mundo onde anuncia o Evangelho; é a casa da harmonia, onde 
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a unidade e a diversidade sabem conjugar-se para se tornar 
uma riqueza. Ao longo deste ano analisaremos a realidade 
eclesial do arciprestado. 
Este ano é dedicado às obras de misericórdia espirituais [dar 
bons conselhos, ensinar os ignorantes, corrigir os que erram, 
consolar os aflitos, perdoar as injúrias, sofrer com paciência as 
fraquezas do nosso próximo, rogar a Deus por vivos e defuntos] 
onde é claro e notório o empenho no cuidado do nosso 
espírito, do nosso coração, do nosso interior. Fazê-lo é apostar 
claramente na qualidade do nosso interior e das nossas 
relações uns com os outros. Ao longo deste ano é proposto a 
cada crente que assuma umas das obras de misericórdia 
espirituais e a cultive individualmente e, mas também, a 
promover a procura e a oferta da Direção Espiritual.  
Os adolescentes são os destinatários preferenciais neste ano. 
O Diretório para a Catequese diz-nos: “Um dos desafios da 
catequese é justamente aquele que se refere ao escasso 
testemunho de fé vivida no interior das famílias e dos âmbitos 
de socialização dos quais eles provêm. Além disso, o 
afastamento da frequência da Igreja que, muitas vezes, tem 
lugar na idade da adolescência não depende tanto da 
qualidade daquilo que foi proposto nos anos da infância – por 
muito que tudo isto seja importante – mas sobretudo da 
existência de uma proposta alegre e significativa para a idade 
juvenil. Ao mesmo tempo, os adolescentes colocam duramente 
à prova a autenticidade das figuras adultas e precisam de 
presbíteros, de adultos e de jovens mais velhos nos quais vejam 
uma fé vivida com alegria e coerência” (249). 
 
ROTEIRO PASTORAL  
O roteiro pastoral é constituído pelas 5 etapas propostas pelo 
Papa Francisco (EG 24):  
Primeirear – Uma comunidade eclesial que vivência a presença 
de Cristo e a testemunha nos seus diversos ambientes 
quotidianos. 
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Envolver-se – Comunidades cristãs que abrem as portas para 
anunciar o Evangelho nos diversos areópagos de hoje 
diligenciando a cultura do encontro. 
 
Acompanhar – Uma comunidade que se dedica a cooperar 
com aqueles que sofrem de perturbações emocionais, 
psíquicas ou são pessoas com deficiência. 
 
Frutificar – Comunidades que se encontram para a oração e 
convidam os que deixaram esmorecer a fé para participar na 
adoração a Deus e estabelecem protocolos de geminação com 
outras paróquias espalhadas pelo mundo. 
 
Festejar – Peregrinar, no dia do Arciprestado, por algumas 
igrejas e santuários do arciprestado fazendo a experiência da 
catolicidade da Igreja. 
 
PRIORIDADES PASTORAIS 

1. Uma Igreja com consciência missionária “ad intra” e 
“ad extra”. 

2. Comunidades cristãs animadas pela Palavra de Deus. 
3. As Unidades Pastorais como comunidade de 

comunidades. 
4. Uma atenção afectuosa e qualitativa para com os 

idosos e pessoas fragilizadas. 
5. Centros de escuta e apoio espiritual. 

 
ESTRATÉGIAS PASTORAIS 

1. Catequização sobre o Arciprestado e as suas 
estruturas como dinâmicas privilegiadas de 
evangelização. 

2. Congresso diocesano “Evangelizar por aqui…”. 
3. Fomentar a Lectio Divina semanal. 
4. Em família assumir e praticar uma obra de 

misericórdia espiritual. 
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5. Organizar e divulgar os horários e lugares de tempo 
de escuta. 

6. Geminações com Dioceses e paróquias no estrageiro, 
sobretudo, onde temos emigrantes das nossas 
comunidades ou de onde recebemos estudantes. 

7. Exposições de âmbito missionário que realcem os 
missionários com origem na Diocese e onde foram 
evangelizar. 

8. Realização de missões populares. 
9. Visitas domiciliares e a outros ambientes, levando, 

com o anúncio explícito do Evangelho, o convite para 
a participação na vida das comunidades eclesiais. 

10. Dia do Arciprestado com referência a figuras e lugares 
de missão dentro do mesmo. 
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PLANO PASTORAL 2022 I 2023 

 
INSÍGNIA 
Aprofundamento 
 
FONTE BÍBLICA 
«Maria levantou-se e partiu apressadamente» (Lc 1,39) 
 
FONTE TEOLÓGICA 
Uma Igreja Apostólica 
 
DESTINATÁRIOS PREFERÊNCIAIS 
Jovens 
 
APRESENTAÇÃO DO PLANO 
Este último ano do projeto pastoral está assinalado pela 
Jornada Mundial da Juventude em Lisboa no verão de 2023. É 
um ano para vivermos com uma alegria genuína e 
transbordante pois, “jogando em casa”, fazemos a experiência 
da universalidade da Igreja e também da sua apostolicidade 
com a presença do Santo Padre, dos nossos Bispos e com 
milhares de jovens que vem de todo o mundo.  
A figura de Maria, Mãe da Igreja, surge como modelo de quem 
se entusiasma diante da novidade permanente e indizível de 
Deus e se põe a caminho para servir. O acolhimento e encontro 
de jovens de todo o mundo exigem as atitudes da 
hospitalidade, do serviço em gratuidade e da fidelidade ao 
Evangelho. 
Na catequese sobre a Igreja Apostólica, o Papa Francisco realça 
que a proclamação da Igreja como apostólica frisa o vínculo 
constitutivo que a Igreja tem com os Apóstolos que foram 
escolhidos, chamados e enviados por Jesus para rezarem e 
anunciar o Evangelho. Ele apresenta três significados para o 
atributo “apostólica” aplicado à Igreja: fundada na oração e 
pregação dos Apóstolos, na autoridade que lhe foi dada pelo 
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Senhor; guarda e transmite, pela ação do Espírito Santo que a 
habita, a doutrina, o bom depósito da fé, as sãs palavras 
recebidas dos apóstolos; continua na história a missão que 
Jesus confiou aos apóstolos “ide, ensinai, batizai … Eu estarei 
convosco até ao fim dos tempos” (Mt 28, 19-20). 
Ao longo deste ano vamos imergir na décima quinta obra de 
misericórdia proposta pelo Papa Francisco de cuidar da casa 
comum, de contemplar a obra criada por Deus e de 
assumirmos a responsabilidade partilhada e ativa pelo bem da 
criação conforme nos é solicitado na Laudato Si.  
Os destinatários privilegiados são os jovens, os grandes 
protagonistas na JMJ e em todo o processo pastoral deste 
triénio. O Papa lança-nos um grande desafio para a integração 
dos jovens dizendo ser necessário “adquirir outra flexibilidade, 
convidando os jovens para acontecimentos que, de vez em 
quando, lhes proporcionem um espaço onde não só recebam 
uma formação, mas lhes permitam também compartilhar a 
vida, festejar, cantar, escutar testemunhos concretos e 
experimentar o encontro comunitário com o Deus vivo” (ChV 
213). 
 
ROTEIRO PASTORAL 
O roteiro pastoral é constituído pelas 5 etapas propostas pelo 
Papa Francisco (EG 24):  
 
Primeirear – Comunidades eclesiais que se encontram alerta e 
educam os jovens na arte da atenção, como S. João Paulo II 
exortava: “Amados jovens, é o vosso turno de ser as sentinelas 
da manhã (cf. Is 21,11-12) que anunciam a chegada do sol que 
é Cristo ressuscitado!” (São João Paulo II, mensagem para a JMJ 
Toronto, 2002). E cada um dos seus membros cultiva a 
capacidade de reconhecer os sinais que deflagram à sua volta, 
estando sensível para reagir à mínima manifestação da 
vontade Deus. 
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Envolver-se – Comunidades eclesiais capazes de deixar 
sobrepor as urgências da missão a um calculismo atrofiante e 
se põem a caminho, sem ansiedade, mas com a “pressa” da 
alegria interior de “quem encontrou Cristo” pois, “como a 
Samaritana no poço, não pode reter para si esta experiência, 
mas sente o desejo de partilhá-la, para levar outros a Jesus (cfr 
Jo 4)” (Papa Francisco, 14 de outubro de 2013), tal como 
também Maria fez na visita a Isabel. 
 
Acompanhar – Uma comunidade que cuida dos frágeis, não 
apenas através de intervenções pontuais, mas com um amor 
vinculativo e presente, que não teme “permanecer” atenta às 
reincidências da fragilidade.  
 
Frutificar – Comunidades onde prolifera o “contágio” da 
caridade e se multiplicam os agentes da alegria.  
 
Festejar – Participação ativa em toda a dinâmica da Jornada 
Mundial da Juventude em Portugal. 
 
PRIORIDADES PASTORAIS 

1. Igreja diocesana que caminha com os jovens. 
2. Comunidades cristãs que acolhem e festejam entre os 

jovens. 
3. Construir espaços de encontro para cuidar da fé. 
4. Implementar iniciativas e dinâmicas inspiradas na 

Laudato Si para o nosso território e património da 
Igreja. 

5. Acolhimento de jovens de outros países que venham 
participar na Jornada Diocesana da Juventude. 

 
ESTRATÉGIAS PASTORAIS 

1. Convite aos jovens diocesanos a participar na JMJ 
2023. 
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2. Encontros de jovens a nível das unidades pastorais, 
arciprestado e diocesano. 

3. Retiros, Lectio Divina e reflexões nas comunidades 
sobre a JMJ. 

4.  Constituição de grupos e estruturas de acolhimento 
de jovens que venham para a JMJ. 

5. Aproximação das IPSSs católicas ao voluntariado 
jovem. 

6. Manual de boas práticas para aplicação na Laudato Si 
na diocese. 

7. Participação festiva na JMJ em Lisboa dos jovens da 
Diocese. 
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LECTIO DIVINA 
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LECTIO DIVINA 
 

19 I fevereiro  
«Jovem, Eu te digo, levanta-te» (cf. Lc 7, 11-17) 
Buscar com Jesus Cristo em tempo de pandemia 
   

26 I fevereiro  
«um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai 
de todos» (Ef 4, 1-6)  
Unidade na diversidade 
 

05 I março 
«Como Cristo amou a Igreja e se entregou por ela» (Ef 5, 25-33) 

É grande este mistério! 
   

12 I março 
«fiéis à doutrina dos Apóstolos, à participação na fração do 
pão e nas orações... louvando a Deus e sendo bem vistos pelo 
povo» (At 2, 41-47) 
A comunidade cristã 
  

19 I março  
«ide, pois, ensinai todas as gentes» (Mt 28, 16-20) 
Igreja é missão 
 

26 I março  
«Pedi ao Senhor da messe, que mande operários para a sua 
messe» (Mt 9, 35-38) 
Missão é in-vocação 
 
 

 
Bibliografia indicativa 
Bíblia Sagrada; Papa Francisco, exortação apostólica pós-Sinodal 
Cristo vive, aos jovens e a todo o povo de Deus; D. José Manuel 

Cordeiro, Nota Pastoral 2020/2021, Uma Igreja una e santa. Tu 

interessas-me. 
    
 
 



ANO PASTORAL  2020 I 2021                                                                                                                                       BRAGANÇA-MIRANDA 

 45 

ETAPAS DA LECTIO DIVINA 
 

 lectio do texto que provoca uma tomada de 
consciência autêntica do seu conteúdo real: o que 
é que diz o texto bíblico? 
 

 meditatio na qual se coloca outra pergunta: o que 
é que nos diz o texto bíblico? 

 

 oratio, que supõe a pergunta: que dizemos ao 
Senhor em resposta à sua Palavra? 

 

 contemplatio durante a qual nos assumimos como 
dom de Deus: qual conversão da mente, do 
coração e da vida nos pede o Senhor? 
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TEMAS  
DE REFLEXÃO ARCIPRESTAL 
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TEMAS DE REFLEXÃO 
 
 

MÊS TEMÁTICA 

NOVEMBRO 
PROGRAMAÇÃO 
Programação e planificação pastoral 

DEZEMBRO 

MISSÃO 
Instrução “A conversão pastoral da comunidade 

paroquial ao serviço da missão evangelizadora da 

Igreja” 

JANEIRO 

PALAVRA DE DEUS  
Motu Proprio Aperuit illis e Carta Apostólica “Scripturæ 

Sacræ Affectus 

FEVEREIRO 
FRATERNIDADE 
Carta enciclica Fratelli Tutti 

MARÇO 
CONVERSÃO 
Igreja Comunidade de fé 

ABRIL 
(facultativa) 

EDUCAR 
Diretório da Catequese 

MAIO 
CURA 
Ritual dos exorcismos 

JUNHO 
PARTILHA 
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RESPOSTAS  
À ORAÇÃO UNIVERSAL 
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CREDO 
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DINÂMICA DE ADVENTO E NATAL 
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DINÂMICA DE ADVENTO E NATAL I Ano B 
 
Apresentação da dinâmica 
O tema da JMJ, a Nota Pastoral do nosso Bispo para 2020-2021 
e o plano pastoral da Diocese sugerem-nos uma dinâmica de 
caminho, de quem procura e, ao mesmo tempo, de quem 
anuncia e se consciencializa de que é instrumento da presença 
de Cristo no mundo1. Através das frases bíblicas “Maria 
levantou-se e partiu apressadamente” (Lc 1, 39), “Jovem, Eu te 
digo, levanta-te” (cf. Lc 7,14) e do riquíssimo alimento da 
Palavra de Deus dos vários Domingos, propõe-se a uma 
peregrinação íntima ao coração da Igreja feita com o coração 
por cada um dos diocesanos e das comunidades cristãs para 
podermos reconhecer como é bela a essência da Igreja, 
mistério que só pode ser acreditado por aqueles que vivem 
radicalmente a vocação de discípulos missionários de Jesus 
Cristo.2 
Nesta caminhada no ciclo do Advento e Natal, que culmina 
com a Solenidade do Batismo do Senhor, propomos algumas 
palavras que, fazendo a ligação entre a Liturgia da Palavra de 
cada Domingo, supõem a fidelidade à nossa vocação 
baptismal, confirmada na fé e na comunhão da Igreja. 
 
Concretização gráfica 
Um caminho. Colocar uma pedra (pavimento) em cada 
Domingo com uma palavra chave, associada ao Plano do Ano e 
uma frase que faz a ligação entre a palavra chave e o Evangelho 
desse Domingo. Há uma oração introdutória da celebração 
para fazer a ambientação do tema.  
 
 
 
 

                                                        
1 Plano Pastoral da Diocese 
2 Ibidem  
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ORAÇÕES 
 
I Domingo: SERVIÇO  
“Atribuiu a cada um a sua tarefa” (Mc 13, 34) 
Senhor, temos tendência a descurar o que nos foi entregue, a 
aligeirar os compromissos, a cair no comodismo. Mantém em 
nós uma vigilância ativa, uma atenção crente, uma caridade 
generosa, para que o nosso serviço participe na obra da criação 
que continuas a desenvolver entre nós e em cada um de nós.  
O tempo que vivemos não é propício do sono mas à vigília. 
Precisa de ser despertado, de saber que Tu és novo dentro 
dele, que nos pedes fé e a capacidade de abrir espaços de 
acolhimento aos outros, rumo à fraternidade. 
No caminho que seguimos, mantém-nos acordados e 
disponíveis, Senhor! 
 
II Domingo: ESCOLA  
“Preparai o caminho do Senhor” (Mc 1, 3) 
Senhor, temos tendência a entortar os caminhos, torcendo-os, 
segundo os nossos interesses mesquinhos, segundo as 
tendências dos instintos. Que o teu Evangelho seja a escola que 
educa os nossos caminhos, lhes coloca a tua presença como 
meta e os teus desígnios como esquadro. Para os passos que 
desenvolvemos queremos ter como chão o Evangelho. 
O tempo que vivemos necessita de metas precisas, que só o 
caminho da santidade, pode alcançar, deixando-nos 
transformar, renovar e santificar pela tua misericórdia. 
No caminho que seguimos, educa os nossos passos, Senhor! 
 
III Domingo: FESTA 
 “Dar testemunho da luz!” (Jo 1, 7) 
Senhor, no meio de vicissitudes diversas, temos tendência a 
cair num vitimismo depressivo e alienante. Faz-nos falta a 
torrente da alegria que brota do teu Evangelho e a atualização 
da festa que se renova na consciência de ser amados por ti, 
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sentindo-nos pertença de uma comunidade que nos abraça e 
acolhe: a Igreja.  
Hoje queremos aceitar que esta alegria arrase todas as formas 
de derrotismo e de evidências obscuras. O tempo que vivemos 
necessita da alegria de saber que estás presente e nunca nos 
abandonas.  
No caminho que seguimos ilumina-nos, Senhor, e faz-nos 
testemunhas da luz!  
 
IV Domingo: CELEBRAÇÃO 
“Avé, cheia de graça, o Senhor está contigo!” (Lc 1, 28) 
Senhor, temos tendência a aceitar passivamente que a rotina 
nos esmague a novidade dos dias e arruíne a beleza das coisas. 
Hoje queremos escutar com Maria o convite novo e pessoal 
que nos diriges a gerar Cristo neste mundo.  
Neste tempo em que dedicamos especial atenção às crianças 
queremos sentir, cada um de nós, a força da inocência que nos 
renova e um desafio de crescimento para nos deixarmos 
completar.  
No caminho que seguimos, mantém-te junto aos nossos 
sonhos, para os alimentares com o combustível da esperança.  
 
25 de dezembro - Natal CASA 
“Não havia lugar para eles na hospedaria” (Lc 2, 7) 
Senhor, temos tendência a viver fora de nós, desfocados do 
essencial, ou multiconectados e, por conseguinte, dilacerados. 
Ficamos, por vezes, incapacitados de nos dar por inteiro a cada 
desafio. A Igreja é uma só para todos, é uma casa de 
comunhão.  
O tempo que vivemos pede-nos uma caridade que repare 
feridas e divisões, que restaure caminhos que construa pontes 
de entendimento e de comunhão. 
No caminho que seguimos, mantém em nós a força 
edificadora e restauradora da caridade!  
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Sagrada Família: CORAÇÃO 
“Andávamos aflitos à tua procura!” (Lc 2, 48) 
Senhor, temos tendência a desvalorizar e deixar passar em 
claro acontecimentos significativos, só por causa de não nos 
incomodarmos em lhes dar atenção e guarida.  
Hoje queremos esforçar-nos, como Maria e José, a insistir num 
encontro que nos é vital, a gastar tempo contigo, a esforçar-
nos para não te perder.  
O tempo que vivemos precisa de gente que insiste nas 
questões essenciais e não esgota capacidade de acreditar e de 
buscar. 
No caminho que seguimos, seduz a nossa perseverança em te 
procurar!  
 
Epifania: COMUNIDADE 
“Prostrando-se diante d’Ele adoraram-n’O” (Mt 2, 11) 
Senhor, temos tendência a desistir facilmente e a deixar-nos 
acabrunhar pelas circunstâncias adversas; a ter a nossa 
independência mesmo nos percursos que fazemos em 
comunidade. 
Hoje queremos, como os magos, manter uma unidade de 
pensamento e de atuação, um ponto único de referência que 
una o nosso percurso aos da comunidade, pois os pilares da 
unidade da Igreja são a uma só fé, uma comum esperança, a 
mesma caridade e a unidade nos sacramentos e ministério. O 
tempo que vivemos pede-nos comunhão e unidade.  
No caminho que seguimos, não deixes que prescindamos da 
tua companhia!  
 
Batismo do Senhor: VOCAÇÃO 
“Tu és o meu Filho muito amado, em Ti pus toda a minha 
complacência” (Mc 1, 11) 
Senhor, temos tendência a desenhar os nossos projetos 
racionalmente e numa linha de que sirvam os nossos desejos e 
benefícios pessoais.  
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Envia o teu Espírito de fogo a segredar-nos a essência do 
projeto que colocas nas nossas mãos e a beleza da sua posição 
no projeto comum de conhecer-te e amar-te. 
O tempo que vivemos pede-nos um discernimento 
comunitário e uma vida na fé da Igreja. 
No caminho que seguimos, envia-nos como sinais e 
instrumentos da tua presença no mundo! 
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